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     O livro que escolhemos para partilha de leituras intitula-se Sempre do teu 

lado: Carta de um cão”, de Maria Teresa Maia Gonzalez. É um livro fantástico 

que nos delicia do princípio ao fim, quer a nível da história quer da linguagem 

utilizada. 

     No primeiro capítulo, um cão já velhinho, chamado Félix, recorda os momen-

tos vividos com o seu dono, Guilherme, desde que foi parar a sua casa. Félix foi 

oferecido ao Guilherme quando este fez doze anos, como prenda de aniversá-

rio. A partir deste dia, nasceu uma grande amizade entre o rapaz e o cão. 

     Mais à frente, Félix percebeu que Guilherme andava triste devido a graves 

problemas familiares e ajudou o seu amigo a ultrapassar aquela fase difícil. O 

cão estava sempre lá, nos bons e nos maus momentos da vida do seu dono. 

     Mas… Guilherme cresceu e resolveu casar-se com Vera, uma mulher alérgica 

a cães. Por causa disso, o cão ficou a viver em casa da mãe de Guilherme, sepa-

rando-se, assim, do seu dono. A partir daí, Félix passou a viver uma nova vida, 

completamente distinta da anterior. Foi algo que o marcou muito, a tal ponto 

que dividiu a sua vida em duas épocas: a.V. (antes de Vera) e d. V. (depois de 

Vera).  O cão ficou muito triste, mas acabou por aceitar a situação, pois sabia 

que Guilherme estava feliz com a sua nova vida.. Assim, Félix passou a ver o seu 

dono, apenas, de quinze em quinze dias. 

     Os anos foram correndo e Félix foi enfraquecendo. Em determinada altura, 

Félix ficou em estado muito grave e a mãe do Guilherme telefonou ao filho para 

o informar do que se passava. Como terá reagido Guilherme? 

     Recomendamos a leitura deste livro porque é uma bela e emocionante histó-

ria de amizade entre o melhor amigo do homem e o seu dono. Uma história 

que nos fez refletir sobre o nosso relacionamento com os animais e as atitudes 

que tomamos. Nós, por exemplo, temos animais e eles são muito importantes 

para nós, são grandes amigos, de verdade. Eles estão sempre do nosso lado. 
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